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ATOS GOLPISTAS

Ministros devem evitar deboche
Econômico nos comentários sobre ação da PF no coração do bolsonarismo, Lula pede a auxiliares que não alimentem guerra nas redes

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deu o tom, 
na manhã de ontem, que 
seria adotado pelo go-

verno em relação aos comentá-
rios sobre a operação Tempus 
Veritatis, da Polícia Federal (PF), 
que mirou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL-RJ) e aliados, in-
cluindo generais. Ele evitou co-
mentar a ação, mas pediu rigor 
aos investigadores e que não haja 
abusos. Mesmo assim, Lula acre-
dita na participação de Bolsona-
ro na tentativa de golpe de Esta-
do e, por isso, não poupou críti-
cas ao antecessor. 

Chamou atenção também o 
silêncio na Esplanada dos Mi-
nistérios ao longo do dia. A 
orientação por uma postura dis-
creta dos auxiliares partiu do 
próprio presidente Lula. Apenas 
o ministro da Secretaria de Co-
municação Social (Secom), Pau-
lo Pimenta, e o ministro da De-
fesa, José Múcio, fizeram curtas 
e secas declarações. A ordem foi 
evitar provocações que alimen-
tem a guerra de narrativas nas 
redes sociais, como os comentá-
rios feitos por nomes do primei-
ro escalão quando, na semana 
passada, o filho 02 do ex-presi-
dente — o vereador Carlos Bol-
sonaro — também foi alvo dos 
agentes federais. Declarações 
provocativas geraram mal-es-
tar para o Palácio.

No Planalto, de acordo com 
um assessor ouvido pelo Cor-

reio, o que deve ser considerado, 
agora, são as palavras de Lula em 
Belo Horizonte. O presidente não 
quer comentários e piadas sobre 
a operação policial, dada a gravi-
dade das acusações e do peso dos 
nomes envolvidos.

Agenda mineira

O presidente Lula esteve, 
ontem, em Belo Horizonte, 
quando foi perguntado so-
bre a operação em entrevis-
tas que deu à imprensa. Mi-
neiramente, evitou polemi-
zar. “É muito difícil um pre-
sidente da República falar so-
bre uma ação que é feita de-
pois de uma decisão judicial”, 
respondeu à Rádio Itatiaia. 
“Espero que a PF faça a coi-
sa do jeito mais democrático 
possível, e que não haja ne-
nhum abuso. Que faça o que 
a Justiça determinou e, de-
pois, apresente à sociedade o 

Em Belo Horizonte, o presidente Lula evitou comentar a operação da PF, mas vinculou a tentativa de golpe de Estado ao ex-presidente Bolsonaro    
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Espero que a PF faça 
a coisa do jeito mais 
democrático possível, 
e que não haja 
nenhum abuso. Que 
faça o que a Justiça 
determinou e, depois, 
apresente à sociedade 
o resultado do que eles 
encontraram”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Alvos da operação da Polícia 
Federal sobre a elaboração de um 
plano com o objetivo de decretar 
um golpe de Estado no país, tam-
bém apareceram na condição de 
indiciados e intimados pela Co-
missão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) dos atos golpis-
tas. O colegiado da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal 
apurava a participação dos bol-
sonaristas nos ataques de 8 de ja-
neiro do ano passado, que culmi-
naram na depredação das sedes 
dos três Poderes. 

Segundo a PF, foi montada 
uma organização criminosa, com 
seis núcleos (desinformação, in-
citação aos militares, jurídico, 
operacional, inteligência para-
lela e núcleo de oficiais de alta 
patente) para atuar em tentati-
va de golpe de Estado e manter o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
no poder. Também teria sido ela-
borada uma minuta golpista que 
previa a prisão do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Um dos principais envolvidos 
é o general Braga Netto, ex-mi-
nistro da Defesa e ex-candidato 
a vice-presidente da República. 
Na CPMI, ele foi indiciado, em 
outubro de 2023, por associação 
criminosa, abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito 
e golpe de Estado. 

Alvos da PF também foram investigados pela CPMI de 8/1
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General Augusto Heleno, observado pelo presidente e pela relatora da CPMI: peça-chave nas investigações 
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61
pessoas, entre civis e 

militares, foram indiciadas 
pela CPMI do 8 de Janeiro, 

mas a Procuradoria-Geral da 
União (PGR) não denunciou 

ninguém até agora

A relatora, senadora Elizia-
ne Gama (PSD-MA), apontou 
que Braga Netto e o tenente-
coronel Mauro Cid, ex-ajudan-
te de ordens de Bolsonaro, ade-
riram “subjetivamente às con-
dutas criminosas de Jair Mes-
sias Bolsonaro e demais indi-
víduos em seu entorno, cola-
borando decisivamente para o 
desfecho dos atos do dia 8 de 
janeiro de 2023”. 

O general Augusto Heleno, ex-
chefe do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI), também figu-
ra como indiciado pela CPMI e é 
tido como peça-chave da inves-
tigação da PF.  Paulo Sérgio No-
gueira, general e ex-ministro da 
Defesa de Bolsonaro, é outro per-
sonagem fundamental que foi in-
diciado pela CPMI em outubro 
do ano passado.  

O coronel do Exército Marcelo 
Câmara também foi convocado 
pela CPMI. Preso ontem, o cole-
giado constatou no ano passado 

que ele levou o hacker Walter 
Delgatti ao Ministério da Defesa 
a pedido de Bolsonaro. 

Sem denúncia

No total, a relatora da CPI 
dos Atos Golpistas pediu o 

indiciamento de 61 pessoas, en-
tre civis e militares. No entanto, 
mesmo com a ação, a Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
ainda não denunciou ninguém, 
pois está analisando o material 
encaminhado pela CPMI. 

Outros investigados da 

operação da PF também apa-
receram como citados na co-
missão do Congresso. Ter-
cio Arnoud Thomaz, ex-asses-
sor de Bolsonaro, foi investi-
gado em 2020 em uma apura-
ção sobre contas falsas remo-
vidas pelo Facebook ligadas ao 

ex-presidente com o objetivo de 
disseminar fake news.

O advogado Amauri Feres 
Saad foi citado na CPMI como 
“mentor intelectual” da minuta 
do golpe encontrada na casa do 
ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres. De acordo com o colegia-
do, ele teria dado assessoria jurí-
dica a Filipe Martins na elabora-
ção do documento. 

Filipe Martins, ex-assessor 
especial de Bolsonaro, é citado 
na CPMI. Na época, os parla-
mentares encontraram e-mails 
apontando que ele esteve quatro 
vezes no Palácio da Alvorada em 
dezembro do ano passado, após 
a derrota do ex-presidente, e que 
teria entregado uma minuta gol-
pista no local. 

O presidente do PL (partido 
de Bolsonaro), Valdemar da Cos-
ta Neto — preso em flagrante pe-
la Polícia Federal na manhã de 
ontem por posse ilegal de arma 
de fogo —, também prestou de-
poimento na CPMI dos atos gol-
pistas no ano passado. À época, 
a relatora da comissão, senadora 
Eliziane Gama, apresentou pedi-
do para a quebra dos sigilos tele-
fônico e telemático do político. 
No requerimento, ela afirmou 
que o aliado do ex-presidente 
teria participado “de maneira 
pouco republicana” das tratati-
vas com Walter Delgatti Neto pa-
ra elaborar formas de fraudar as 
urnas eletrônicas. 

resultado do que eles encon-
traram”, emendou.

O mandatário frisou que não 
cabe a ele “ficar dando palpite”, 
e voltou a dizer que os investiga-
dos devem ter direito à presun-
ção da inocência — um direito 
que, lembrou ele, lhe foi nega-
do à época em que esteve pre-
so. Lula vê a tentativa de golpe 
de Estado como “um dado con-
creto” e disse que resta descobrir 
quem financiou os atos, incluin-
do os acampamentos na frente 
de quartéis, principalmente no 
QG do Exército, em Brasília. O 
presidente disse acreditar no en-
volvimento de Bolsonaro com a 
iniciativa golpista.

“O cidadão que estava no go-
verno não estava preparado pa-
ra ganhar, não estava prepara-
do para perder, não estava pre-
parado para sair”, pontuou. “Foi 
embora para os Estados Unidos, 
porque ele deve ter participado 
da construção dessa tentativa 

de golpe. Nós vamos esperar as 
investigações. Eu espero que, 
no tempo mais rápido possível, 
a gente possa ter um resultado 
do que realmente aconteceu no 
Brasil”, acrescentou. O ex-presi-
dente embarcou para Miami em 
30 de dezembro de 2022, dois 
dias antes do fim do seu man-
dato, e ficou em solo americano 
por três meses. Questionado so-
bre a participação de Bolsonaro 
nos ataques de 8 de janeiro, Lula 
respondeu que “não teria acon-
tecido sem ele”. 

Os demais integrantes do go-
verno foram bem menos vocais. 
Paulo Pimenta foi um dos minis-
tros que acompanharam o presi-
dente nos compromissos na ca-
pital mineira. Ele deu entrevis-
tas à imprensa apenas para dizer 
que não haveria comentários so-
bre a ação policial ou suas conse-
quências. “Não vamos emitir ne-
nhuma opinião acerca da opera-
ção”, enfatizou. 

José Múcio, da Defesa, tam-
bém foi bastante procurado ao 
longo do dia por conta da pre-
sença de generais entre os alvos 
da PF. “Cabe às Forças Armadas 
apoiar a decisão da Justiça”, limi-
tou-se a declarar.

Aos auxiliares diretos, po-
rém, José Múcio comentou 
que a operação Tempus Verita-
tis apenas está comprovando o 
que ele sempre defendeu: o gol-
pismo tem que ficar circunscri-
to aos militares que tramaram 
contra a democracia, e não, às 
Forças Armadas como institui-
ções de Estado. “Agora, temos 
nomes”, disse ele em conversas 
privadas. O ministro não tem 
dúvida de que as Três Forças es-
tão dando o apoio institucional 
às ações da PF e têm todo o in-
teresse em identificar possíveis 
responsáveis pelo movimento 
que descambou para a depreda-
ção da Praça dos Três Poderes, 
em 8 de janeiro de 2023.  

Silêncio combinado

Nos bastidores do Planalto, 
a orientação para auxiliares do 
presidente foi a de não fazer co-
mentários nem deboches nas re-
des sociais sobre a operação. O 
silêncio é a determinação que 
vale para ministros e servidores 
de segundo e terceiro escalões. 

Lula não quer que se repita 
o que aconteceu na operação 
que atingiu Carlos Bolsonaro, 
há 10 dias. Não coincidente-
mente, uma peça publicitária 
do governo sobre cuidados com 
a dengue exibia um homem ba-
tendo à porta com a legenda 
“toc, toc, toc”. Depois, vinha 
uma orientação para a popula-
ção: “Quando os agentes comu-
nitários de saúde baterem à sua 
porta, não tenha medo, apenas 
receba-os”. A propaganda foi 
muito criticada porque deixava 
claro a intenção de provocar o 
filho 02 do ex-presidente. 

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) aplicou, ontem, uma 
multa de R$ 15 mil ao ex-
presidente Jair Bolsonaro 
por propagar desinformação 
e notícia falsa contra o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, associando o petista 
à organização criminosa 
Primeiro Comando da 
Capital (PCC). O fato ocorreu 
na campanha eleitoral de 
2022. A representação no 
TSE foi da coligação Brasil 
da Esperança, do conjunto 
de partidos que apoiaram 
Lula. Foi determinada ainda 
a retirada do conteúdo das 
redes sociais. Esse julgamento 
teve início em novembro do 
ano passado, com Lula já 
eleito presidente, mas não 
empossado. O então relator 
e corregedor-geral eleitoral, 
ministro Benedito Gonçalves, 
julgou a ação procedente e 
propôs a aplicação da multa 
ao ex-presidente.
Ontem, Jair Bolsonaro teve 
que entregar o passaporte 
à PF e está proibido pelo 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal, de se aproximar dos 
outros investigados. (EE)
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